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OBJETIVO GERAL

EVANGELIZAR A PARTIR DE JESUS CRISTO,

por meio da escuta à Palavra de Deus

 sob a luz do Espírito Santo, 

para que, olhando as necessidades das periferias geográ� cas e 
existenciais

 em nossa Arquidiocese, 

possamos dar testemunho de conversão

e assumir, com entusiasmo e compromisso,

 nossa missão de discípulos missionários, 

com as bênçãos de Nossa Senhora da Conceição.
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APRESENTAÇÃO

 “Eles eram perseverantes em ouvir o ensinamento dos apóstolos, na comu-
nhão fraterna, na fração do pão e nas orações” (At 2, 42).

Queridos bispos, presbíteros, diáconos permanentes, religiosos/as, se-
minaristas, agentes das pastorais, consagrados/as, � éis leigos e leigas, Povo 
de Deus da Arquidiocese de Aracaju.

O Espírito nos foi concedido para o reconhecimento e a con� ssão de 
Jesus Cristo como único Senhor. Na diversidade de dons, pela ação do Es-
pírito, a comunidade se constitui num único corpo místico – a Igreja. É o 
Espírito Santo que dá vida, transforma e une a comunidade de fé, nos faz 
pessoas novas para o serviço da Igreja, nos ajuda a superar nossos medos 
e incertezas. 

Somos membros de uma só Igreja, porém com diversidades a partir de 
cada realidade local. Buscamos a unidade que nos permite partilha, inter-
câmbio e socorro mútuo.  E, acima de tudo, queremos construir a unidade 
a � m de que o mundo creia, como disse Jesus (ver Jo 17,21). É motivador 
sentir-nos parte de um projeto que envolve toda a Igreja de Aracaju. 

É com grande alegria e esperança que apresento à Arquidiocese de Ara-
caju, o Plano Arquidiocesano de Pastoral, que é fruto de um laborioso 
caminho de construção, feito a partir de re� exões, encontros, discussões, 
sugestões da parte da nossa Coordenação Arquidiocesana, pela equipe de 
Elaboração do Plano de Pastoral, representantes das paróquias, pastorais 
e movimentos em comunhão com as lideranças da nossa Arquidiocese, 
sempre buscando ouvir os apelos do Espírito Santo, que é o protagonista 
de toda ação evangelizadora na vida da Igreja. 

Sou imensamente grato a todos/as pela contribuição dada na construção 
de nosso Plano de Pastoral Arquidiocesano. 

Que a Mãe de Jesus, a Imaculada Conceição, peregrina da fé, da espe-
rança, da caridade, sempre amorosa, dócil à ação do Espírito Santo, nos 
ajude a viver, com alegria e responsabilidade, o Plano de Pastoral dentro da 
Igreja Arquidiocesana de Aracaju.
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Dom João José Costa
Arcebispo Metropolitano de Aracaju

Introdução

A missão da Igreja é anunciar o Evangelho a todos os povos. O Evan-
gelho é o próprio Cristo, o Cruci� cado-Ressuscitado que veio ao mundo 
nos trazer a salvação e a vida. É somente se encontrando com Cristo que 
o ser humano encontra sua verdadeira alegria e sentido para a vida. Esse 
encontro se dá principalmente na comunidade de fé que celebra, proclama 
e alimenta-se de Cristo, Pão vivo descido dos céus. Cristo, na economia 
salví� ca, con� ou à Igreja esta inestimável missão de sermos para o mundo 
suas testemunhas. Todos nós, � éis da vinha do Senhor, temos que ter a 
consciência de que anunciar a Boa Nova do Evangelho é uma missão do 
Corpo Místico de Cristo, uma missão em conjunto, em comunhão.  

Para que possamos continuar desempenhando bem nossa missão, te-
mos a alegria de apresentar o nosso Plano de Pastoral Arquidiocesano para 
o triênio (2017-2019). Como os demais planos, este exigiu de todos nós 
bastante trabalho e pesquisa para que pudesse ser apresentado à Assem-
bleia Arquidiocesana. 

Essa introdução tem por objetivo apresentar os passos que foram dados 
para a construção do Plano de Pastoral da Arquidiocese de Aracaju, tendo 
presentes o desejo e a preocupação dos bispos em construir um plano que 
esteja em plena comunhão com as urgências abordadas nas Diretrizes Ge-
rais da Ação Evangelizadora da Igreja no Brasil 2015-2019, utilizando-se 
do método VER, ILUMINAR E AGIR.

Para que o Plano de Pastoral não fosse confeccionado em laboratório ou 
num gabinete, gerando apenas algo teórico, os bispos elegeram uma equipe 
de pessoas inseridas no contexto prático da realidade eclesial e pastoral 
para preparar o projeto de trabalho. O Plano foi fruto das contribuições do 
povo de Deus que vive nos nossos quatro vicariatos. A equipe nada mais 
fez do que tabular o sentir do nosso querido povo arquidiocesano. Foi uma 
tarefa delicada e de muita responsabilidade, visto não ser fácil transmitir 
o pensamento de muitos sem deixar de pôr o seu ponto de vista ou a sua 
apreciação.
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Na docilidade à escuta do Espírito Santo, na voz do nosso povo, surgiu 
então o Plano Arquidiocesano de Pastoral, que se tornará o ponto referen-
cial de tudo o que precisamos fazer em nome de Cristo e de sua Igreja, para 
que possamos ser suas testemunhas, discípulos/as missionários/as. 

 Formada a comissão central, chegou o momento de desenvolver as ati-
vidades referentes para a construção do Plano de Pastoral. Sabe-se que, até 
chegar à exposição do protótipo deste plano na Assembleia, foram neces-
sários tempo e trabalho. Foram vários os métodos utilizados para construir 
o plano, a saber: formações, reuniões, questionários, Assembleia Arqui-
diocesana. 

Entre os diversos encontros realizados em preparação deste Plano, des-
tacamos três momentos marcantes. O primeiro aconteceu no dia 10 de 
maio, que foi assessorado pelo então Pe. Joel Portella (Arquidiocese do Rio 
de Janeiro). Para esse encontro, foi convidado um representante por pa-
róquia. Inicialmente, motivaram-se os participantes para a pertinência da 
construção desse planejamento; apresentaram-se as urgências das Diretri-
zes Gerais da Ação Evangelizadora da Igreja no Brasil, a saber: Igreja em 
estado permanente de missão; Igreja: casa de iniciação à vida cristã; Igreja: 
lugar da animação bíblica da vida e da pastoral; Igreja: comunidade de co-
munidades; Igreja a serviço da vida plena para todos.

Após esse primeiro momento, aos onze dias do mês de maio, realizou-
se uma reunião com a comissão coordenadora do Plano de Pastoral. Essa 
reunião tinha como � nalidade elaborar o questionário que seria enviado às 
paróquias. Destacamos alguns pontos do questionário: Revisão do Plano 
de Pastoral 2015/2016; centralidade da pessoa de Jesus Cristo; conhecer a 
realidade do território paroquial; Igreja em permanente estado de missão; 
Igreja: casa da iniciação à vida cristã; Igreja: lugar da animação bíblica da 
vida e da pastoral; Igreja: comunidade de comunidades; Igreja a serviço da 
vida plena para todos.

O segundo momento aconteceu no dia 3 de agosto. Realizou-se a segun-
da reunião com um representante por paróquia, apresentou-se a síntese 
do questionário. Essa apresentação foi feita pelos próprios membros da 
Comissão. 

O terceiro grande momento aconteceu no dia 19 de outubro. Essa foi a 
terceira reunião com todos (leigos/as, religiosos/as, presbíteros, diáconos 
permanentes e seminaristas), tivemos como assessor o Pe. José Carlos Pe-
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reira (passionista). Posteriormente, seguiu-se o estudo do texto do ILU-
MINAR para todos os grupos (aberto para contribuições). O texto bíblico 
iluminador foi At 2, 42-47. São Lucas nos diz que a comunidade cristã 
de Jerusalém era perseverante: 1. No ensinamento dos Apóstolos; 2. Na 
comunhão fraterna; 3. Na fração do pão; 4. Nas orações. A� rmamos que 
são quatro colunas que sustentam a casa que é construída sobre a perseve-
rança, o seu alicerce. Essa casa é a comunidade de fé. Nessa última reunião 
também foram apresentados e trabalhados em grupos os projetos pastorais 
para os próximos três anos, o AGIR. As propostas foram organizadas a 
partir das cinco urgências das Diretrizes Gerais da Ação Evangelizadora 
da Igreja no Brasil. 

Todas as paróquias da nossa Arquidiocese são convidadas a preparar o 
seu Plano de Pastoral Paroquial, em comunhão com o Plano de Pastoral 
Arquidiocesano, elaborando cronogramas de atividades, para que as ações 
a serem realizadas não sejam resultado do improviso.

Agradecemos ao Deus Uno e Trino pelos imensos benefícios que nos fo-
ram concedidos ao longo destes mais de cem anos de nossa querida Igreja 
Particular de Aracaju. Queremos continuar nossa missão e história como 
Igreja de Aracaju, sendo uma Arquidiocese em estado permanente de mis-
são, casa de iniciação à vida cristã, lugar de animação bíblica da vida e da 
pastoral, comunidade de comunidades e uma Igreja a serviço da vida plena 
para todos. Tendo o Ressuscitado à nossa frente, contamos com a prote-
ção de Nossa Senhora da Conceição, para que a partir da sua intercessão 
possamos concretizar o Plano de Pastoral e nos comprometer com toda a 
Igreja Arquidiocesana.
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ARQUIDIOCESE DE ARACAJU 
PLANO ARQUIDIOCESANO DE PASTORAL

2017-2019

I - VER A REALIDADE COM OS OLHOS DE DEUS

SITUAÇÕES QUE PERMEIAM A ARQUIDIOCESE DE ARACAJU

1. Situação geofísica e populacional
A Arquidiocese de Aracaju, integrante da Província Eclesiástica de Ara-

caju, estende-se por 7.048,128 km², dos 21.918,354 km² que compõem o 
território sergipano, ou seja, pouco menos de um terço do espaço físico do 
estado de Sergipe. 

Estende-se, ainda, por 33 dos 75 municípios que integram o território 
sergipano, onde, por ora, se acham implantadas 110 Paróquias. 

A população arquidiocesana representa o maior contingente da de-
mogra� a do nosso estado. Pelos dados demográ� cos do Censo de 2010, 
a população da Arquidiocese era de 1.069.570 habitantes, para um total 
de 2.068.017 habitantes, superando, assim, mais da metade da popula-
ção estadual. A estimativa populacional sergipana para 2016 no estado 
era de 2.265.779 habitantes. Destes a Arquidiocese de Aracaju contabiliza 
1.381.813, também ultrapassando a metade da população sergipana esti-
mada (vide link: http://cod.ibge.gov.br). 

2. Aspectos sociais e econômicos
No contexto físico-populacional, concentra-se na Arquidiocese de Ara-

caju a maior gama dos recursos públicos para fazer frente às demandas da 
população. Do mesmo modo, encontra-se em seu território a maior parte 
dos serviços educacionais desde o ensino pré-escolar ao ensino superior, 
bem assim os principais equipamentos destinados à saúde, ao lazer etc. 
A produção petrolífera também se concentra, em sua maior parte, neste 
território. De igual modo, aí está a maior parte da prestação de serviços em 
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geral, da força industrial e da comercial, os meios de comunicação social, 
como rádios, televisões e jornais, em face, especialmente, de se situarem na 
capital e/ou na Grande Aracaju, que integram o espaço geográ� co arqui-
diocesano. 

Os problemas sociais e econômicos que a população arquidiocesana en-
frenta diferem muito pouco de uma para outra região ou vicariato, guar-
dados possíveis e distintos aspectos locais, embora deva ser considerado o 
fato de a capital apresentar algumas zonas bem distintas, sobretudo entre 
os bairros ditos de classe média alta e as comunidades periféricas. Os � éis 
em geral ainda se sentem carentes de vários serviços públicos básicos, ou 
de uma prestação mais e� ciente e e� caz de alguns desses serviços, como é 
o caso do saneamento básico, da educação, da saúde, da segurança pública, 
da revitalização e preservação do meio ambiente etc. 

3. Aplicação da Doutrina Social da Igreja
Cabe-nos ajudar na busca do desenvolvimento integral e integrado do 

ser humano e da participação de todos no alcance do bem comum, como 
tanto nos tem ensinado o Magistério da Igreja, e, mais de perto, a sua Dou-
trina Social, este imenso tesouro que não deve ser esquecido. Ao contrário, 
deve ser ensinado e aplicado da melhor maneira possível em todos os re-
cantos da nossa querida Arquidiocese. 

Haveremos de lembrar estas sábias e tão atuais palavras do Papa Leão 
XIII: “Por toda parte, os espíritos estão apreensivos e numa ansiosa espera, 
o que por si só basta para mostrar quantos e quão graves interesses estão 
em jogo” (Rerum Novarum, n. 1). 

Para nós da Igreja, deve estar sempre em jogo o anúncio do Evangelho 
de Jesus Cristo com todas as implicações e consequências contextuais nele 
contidas. A todos, Jesus chama. A todos, Ele acolhe. A todos, Ele os envia 
in� amados pelo fogo ardente do Espírito Santo. De todos, Ele cobrará a 
aplicação dos talentos recebidos (Mt 25,18-30). 

4. Fluxos migratórios internos
Na Arquidiocese de Aracaju observa-se ainda certo � uxo migratório 

interno, em que camadas populacionais da zona rural se mudam para os 
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centros urbanos, atraídas pela busca de um modo de vida mais digno. Nem 
sempre, porém, elas encontram o que procuram e tanto merecem. Nas pe-
riferias das cidades, nos amontoados de pessoas em que se tornam alguns 
aglomerados habitacionais, por vezes sem dispor da infraestrutura básica, 
tais populações se sentem deslocadas do seu habitat natural, sem as refe-
rências que as faziam pertencer a uma verdadeira comunidade. Nalguns 
casos, até mesmo a fé religiosa é posta de lado ou em questão. Sequer rece-
bem ou mal recebem, na nova morada, os chamados auxílios de urgência 
de que nos falava o venerável Papa São João XXIII: “Os auxílios de urgên-
cia, ainda que obedeçam a um dever de humanidade e de justiça, não bas-
tam para eliminar, nem sequer diminuir, as causas que, num considerável 
número de países, determinam um estado permanente de indigência, de 
miséria, ou de fome” (Mater et Magistra, nº 160). Em partes diversas da 
nossa Arquidiocese ainda podem ser encontrados resquícios dos males da 
indigência, da miséria e da fome. 

5. Vivenciando novo momento
O novo momento que começará a ser vivenciado nesta Arquidiocese 

leva-nos a meditar sobre as palavras do Papa Beato Paulo VI: “Compete a 
cada um examinar a própria consciência, que agora fala com voz nova para 
a nossa época” (Populorum Progressio, nº 47). Este processo se dará sem 
rupturas, mas, sim, com perfeito acolhimento do que já vem sendo cons-
truído nos últimos anos e em todos os aspectos da vida arquidiocesana.

Estimula-nos a disposição de muitos presbíteros e leigos/as em delinear 
uma Igreja “em saída”, como exortou o Papa Francisco na Evangelii Gau-
dium. A Igreja que deve sair das quatro paredes dos templos em que, por 
vezes e por motivos diversos, se acha “enclausurada”, por assim dizer, é a 
Igreja depositária da fé e do magistério, do zelo litúrgico e eucarístico, mas 
também da predisposição para anunciar a Boa Nova do Redentor e denun-
ciar, quando for preciso, os males que impedem o ser humano de crescer 
na fé, na vida familiar e na atuação social. 

6. Atuação da Igreja no mundo
Caminhando com as comunidades e com os indivíduos, em si mesmos 
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considerados, a Igreja, nesta Arquidiocese, não deverá perder de vista o 
que disse o Papa São João Paulo II: “A Igreja encara com simpatia o sistema 
da democracia, enquanto assegura a participação dos cidadãos nas opções 
políticas e garante aos governados a possibilidade quer de escolher e con-
trolar os próprios governantes, quer de os substituir paci� camente, quan-
do tal se torne oportuno; ela não pode, portanto, favorecer a formação de 
grupos restritos de dirigentes, que usurpam o poder do Estado a favor dos 
seus interesses particulares ou dos objetivos ideológicos (Centesimus An-
nus, nº 46). 

Devemos ter consciência de que a Igreja tem vocação para auxiliar o 
ser humano a abandonar o pecado e para situá-lo no Caminho, que leva 
à Verdade e que se traduz em Vida abundante (ver Jo 14,6; 10,10). Como 
disse o Papa Emérito Bento XVI: “A vocação é um apelo que exige resposta 
livre e responsável. O desenvolvimento humano integral supõe a liberdade 
responsável da pessoa e dos povos: nenhuma estrutura pode garantir tal 
desenvolvimento, prescindindo e sobrepondo-se à responsabilidade hu-
mana” (Caritas In Veritate, nº 16). Na Arquidiocese de Aracaju, o Caminho 
continuará a ser percorrido; a Verdade continuará a ser proclamada; e a 
Vida continuará a ser defendida, nos moldes apresentados pelo “Verbo que 
se fez carne e habitou entre nós” (Jo 1,14). A responsabilidade individual 
e coletiva haverá de ser marcada constantemente pela � rmeza de todos os 
agentes de pastoral. 

7. Ação Pastoral na Igreja Particular de Aracaju
A Arquidiocese de Aracaju é composta por 110 Paróquias, distribuí-

das em quatro Vicariatos, a saber: São Mateus (Centro-Sul), São Marcos 
(Norte-Oeste), São Lucas (Agreste) e São João (Vale do Cotinguiba). Essa 
divisão visa a favorecer a harmonia e o congraçamento entre as Paróquias, 
considerando a esfera geográ� ca na qual estão situadas. Porém, mesmo no 
contexto de cada Vicariato, não há uniformidade de Paróquias, embora na 
pluralidade que se constata, se tenha buscado a comunhão pastoral que 
se faz necessária para melhor efetivar a ação missionária no contexto da 
realidade da nossa Igreja Particular. 

 Há Paróquias localizadas em áreas geográ� cas distintas, sejam 
grandes centros urbanos com densidade demográ� ca mais acentuada em 



14

Arquidiocese de Aracaju - Plano de Pastoral 2017-2019

áreas de crescimento urbanístico condominial, vertical ou horizontal, se-
jam áreas de periferia que também crescem muitas vezes desprovidas de 
infraestrutura. E há muitas Paróquias que se localizam em pequenas co-
munidades de realidade urbana e rural. 

 Embora possa ser constatada a existência de algumas comunidades 
paroquiais acomodadas ou menos articuladas nos aspectos pastorais, po-
de-se ver com clareza que há uma manifesta alegria e o desejo comum de 
criar um espírito novo para melhorar a atividade evangelizadora. 

 Os principais movimentos e as principais pastorais existentes na 
Igreja Católica no Brasil, de modo geral, estão presentes na maioria das 
nossas Paróquias, apresentando, numa ou noutra, maior ou menor ativida-
de. Há movimentos menores espalhados por várias Paróquias, alguns deles 
com diferentes nomenclaturas, mas com o mesmo propósito. 

 Os estudos bíblicos em grupo e a leitura bíblica orante já se fazem 
notar com frequência cada vez maior. Grupos de leigos/as têm procurado 
conhecer melhor a Palavra de Deus e o Magistério da Igreja. 

 A ocorrência de grupos cristãos de denominações evangélicas, so-
bretudo, pentecostais e neopentecostais, tem aumentado em toda a área 
onde se situa a Arquidiocese. Basicamente, não há relação entre a Igreja 
Católica e as denominações evangélicas, e, quando há, veri� ca-se uma re-
lação amigável, mas sem diálogo. Constata-se, muitas vezes, a necessidade 
de as comunidades crescerem na consciência missionária, em permanente 
estado de missão. 

Ainda que timidamente, vem sendo estimulada a participação social e 
política dos leigos/as. A participação de líderes católicos/as leigos/as nos 
Conselhos Municipais, como da Saúde e da Assistência Social, existe, mas 
ainda de forma acanhada. A Pastoral da Saúde ainda é pouco disseminada. 

A atividade pastoral nas Paróquias que constituem a Arquidiocese de 
Aracaju não deixa a desejar, quando se leva em consideração o volume de 
ações desenvolvidas. O Plano de Pastoral anterior parece ter sido assimila-
do em grande parte da Arquidiocese, mas é inegável que se faz necessária 
uma ação constante, � rme e articulada. Tal ação deve acontecer a partir do 
novo Plano de Pastoral, que deverá ser aplicado e, periodicamente, avalia-
do para as devidas correções de rumo. 
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8. A Arquidiocese e a “casa comum”
É dever imperioso de todos nesta Arquidiocese que se tenha em mente 

que tudo aquilo que nós construirmos para a glória do Reino, o faremos 
na nossa “casa comum”. Na “casa comum”, onde a oração e a ação devem 
se entrecruzar. Em que ambas sejam a tônica da nossa vivência cristã. Que 
saibamos, pois, construir um diálogo que nos possibilite marchar com � r-
meza e dignidade para o futuro. Nesse sentido, disse-nos o Papa Francisco: 
“Lanço um convite urgente para renovar o diálogo sobre a maneira como 
estamos construindo o futuro do planeta. Precisamos de um debate que 
nos una a todos, porque o desa� o ambiental que vivemos, e as suas raízes 
humanas dizem respeito e têm impacto sobre todos nós” (Laudato Si’, nº 
14). 

9. A Igreja pós-conciliar
 Eis a Igreja de Jesus Cristo nesta Arquidiocese de Aracaju, pronta 

para enfrentar novos e continuados desa� os. A Cruz não é um madeiro 
qualquer. É o símbolo da nossa fé em Cristo. Cruz que nos desa� a, que nos 
interpela e que nos convoca. Não fugiremos da nossa vocação. Não havere-
mos de interromper a caminhada. Andaremos, unidos, rumo ao encontro 
do Pai Celeste, diminuindo o rigor da jornada naquele poço, cuja água 
quem a beber “nunca mais terá sede” (Jo 4,14). 

 A Igreja pós-conciliar é a Igreja da universalidade ou catolicidade 
do único Povo de Deus, como nos diz o Concílio Vaticano II: “Todos os 
homens são chamados a pertencer ao novo Povo de Deus. Por isso esse 
povo, permanecendo uno e único, deve estender-se a todo o mundo e por 
todos os tempos, para que se cumpra o desígnio da vontade de Deus” (Lu-
men Gentium, nº 13).

Na Arquidiocese de Aracaju, no triênio 2017-2019, o cumprimento da 
vontade do Pai nos impele a formar discípulos/as dia após dia. Temos um 
território a percorrer e a preencher com o ensinamento do Nazareno. Te-
mos um encontro marcado com os nossos irmãos e as nossas irmãs. Deve-
mos comunicar com alegria. A alegria do Evangelho, como nos diz o Papa 
Francisco. A alegria de servir e não de ser servido, como nos ensina o Di-
vino Mestre (Mc 10,45). A missão da Igreja é evangelizar e servir. Mas, isso 
não deve advir apenas da Igreja, como conjunto, mas também de cada um 
de nós, individualmente, para a construção do desenvolvimento humano 
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integral. Para tanto, nós nos tornamos cristãos/ãs, seguidores/as do Filho 
Unigênito do Pai. 

 II - ILUMINAR A REALIDADE A PARTIR DE CRISTO 
(Atos 2,42-47)

Este trecho dos Atos dos Apóstolos – At 2,42-47 – é conhecido como su-
mário. Existem mais dois sumários nos Atos dos Apóstolos: 4,32-35 e 5,12-
16. O sumário é um resumo da vida da comunidade de Jerusalém, que 
Lucas apresenta para incentivar as comunidades cristãs de todos os tempos 
e lugares. É nessa descrição da vida da comunidade primitiva que muitos 
cristãos encontram inspiração. Aí encontramos a história das “origens da 
nossa Igreja”, a nossa própria identidade. Assim, também nós, povo cris-
tão da Arquidiocese de Aracaju, somos chamados/as a nos inspirar neste 
texto, para que nossas paróquias e suas comunidades, juntamente com as 
pastorais, os movimentos e demais grupos, se transformem em um lugar 
de convivência fraterna, onde a alegria de ser discípulo/a missionário/a de 
Jesus brote e � oresça.

1. Água mole em pedra dura tanto bate até que fura
Este ditado popular realmente tem razão. Como é importante insistir, 

persistir e não desistir! A chave para alcançar muita coisa na vida é fazer 
um propósito e permanecer � rme nele. Não é à toa que o autor dos Atos 
dos Apóstolos mostra para nós como a primeira comunidade cristã, depois 
do acontecimento de Pentecostes, procura viver o que Jesus ensinou. E, 
para não perder tempo nem andar por maus caminhos, o povo persevera, 
mantém-se � rme naquilo que aprendeu. É como quem escutou alguma 
coisa muito boa, guarda na memória e tenta praticar no dia a dia, porque 
sabe que vale a pena.

2. Eles eram perseverantes
Aqui está o alicerce da vida cristã: a perseverança. Perseverar é perma-

necer � rme em seu propósito, enfrentando as resistências, como faz a água 
mole na pedra dura. A água persiste, mesmo quando parece que suas for-
ças não são su� cientes para vencer a resistência da rocha. É a insistência 
da água, delicada e frágil, que faz atingir a sua meta: furar a pedra rude e 
áspera.

É isso que nos diz Lucas nos Atos dos Apóstolos. A primeira comunida-
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de, pequena e frágil, permanece � rme, enfrentando as di� culdades de seu 
tempo, sem desistir. Os primeiros cristãos perseveram porque sabem que 
contam com a força de Jesus Cruci� cado-Ressuscitado, o dom do Espírito 
Santo, capaz de superar todos os obstáculos.

A perseverança é uma das bases da vida cristã. Basta lembrar a explica-
ção da parábola do semeador que Jesus dá no Evangelho de Marcos 4,16-
19: Aquelas que recebem a semente no meio das pedras são as pessoas 
que ouvem a Palavra e a recebem com alegria, mas não têm raízes em si 
próprias, são pessoas de momento, “fogo de palha”; quando chegam as di-
� culdades ou a perseguição por causa da Palavra, elas desistem. As pesso-
as, que recebem a semente entre os espinhos, escutam a Palavra, mas as 
preocupações com as coisas do mundo, o fascínio das riquezas e as outras 
ambições entram nelas e sufocam a Palavra.

No versículo 20, Jesus diz o que acontece com quem persevera: nem 
sempre produz fruto cem por cento, mas continua acreditando que vale a 
pena ser discípulo/a de Jesus mesmo quando fruti� ca pouco; pode ser até 
só um por cento! O autor da carta aos Hebreus nos diz: “... corramos com 
perseverança a prova que nos é proposta, tendo os olhos � xos em Jesus...” 
(12,1-2). É ainda o Senhor Jesus quem nos promete: “Quem perseverar até 
o � m, será salvo” (Mc 13,13).

As Diretrizes Gerais da Ação Evangelizadora da Igreja no Brasil (2015-
2019), preparadas pelos bispos de nosso país, chamam a nossa atenção 
para cinco urgências na ação evangelizadora, que podemos relacionar com 
Atos 2,42-47:

1. A Igreja em estado permanente de missão;
2. A Igreja como casa da iniciação à vida cristã;
3. A Igreja como lugar de animação bíblica da vida e da pastoral;
4. A Igreja como comunidade de comunidades;
5. A Igreja a serviço da vida plena para todos.

Lucas nos diz que a comunidade cristã de Jerusalém era perseverante: 
1. No ensinamento dos Apóstolos;
2. Na comunhão fraterna;
3. Na fração do pão;
4. Nas orações.



18

Arquidiocese de Aracaju - Plano de Pastoral 2017-2019

São as quatro colunas que sustentam a casa que é construída sobre a 
perseverança, o seu alicerce. Esta casa é a comunidade de fé.

3. No ensinamento dos Apóstolos
Que signi� ca o ensinamento dos apóstolos? A palavra grega usada por 

Lucas – didaché (ensinamento, doutrina) – tem a ver com o aprofunda-
mento do querigma (primeiro anúncio). O querigma é a mensagem so-
bre o mistério pascal de Cristo (paixão, morte e ressurreição), que chama 
o povo à conversão. Temos alguns exemplos em discursos dos Atos dos 
Apóstolos (2,14-40; 7,2-53; 12,16-41). O querigma é o primeiro anúncio 
que convida a nos deixar amar por Deus e a amá-Lo com o amor que Ele 
mesmo nos comunica (ver EG 178).

O ensinamento dos Apóstolos é a catequese, que procura fazer compre-
ender melhor o que Jesus disse e fez. Os Apóstolos transmitem a Palavra de 
Jesus e fazem uma nova leitura da Bíblia Hebraica (o Antigo Testamento), 
mostrando que Jesus cumpriu as promessas de Deus feitas nas Escrituras 
judaicas. 

Os Apóstolos comunicam as palavras de Jesus e falam sobre Jesus, fazen-
do a comunidade primitiva compreender melhor a mensagem do Evange-
lho. 

Como podemos ver, o primeiro passo da vida da comunidade é a escuta 
da Palavra de Jesus, que é anunciada e indica o caminho a seguir. É funda-
mental ter ouvidos de discípulo.

A mensagem � nal do Sínodo sobre a Palavra de Deus na vida e na mis-
são da Igreja, realizado em 2008, diz que o ensinamento dos apóstolos tem 
a ver com a pregação da Igreja, a casa da Palavra de Deus: O anúncio, a ca-
tequese e a homilia supõem a capacidade de ler e compreender, de explicar 
e interpretar, implicando a mente e o coração. É o que fazem Jesus no relato 
dos discípulos de Emaús (Lc 24,13-35) e Filipe no relato do funcionário 
etíope (At 8).

Portanto, perseverar no ensinamento dos Apóstolos tem a ver com a 
escuta atenta da Palavra do Senhor, que encontramos na Escritura, na Tra-
dição e no Magistério da Igreja. É a Igreja como lugar de animação bíblica 
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da vida e da pastoral.

4. Na comunhão fraterna
Atos 2,44 e 45 nos dizem de que comunhão se trata: é a comunhão que 

acontece em gestos concretos de partilha dos bens, que tem como objetivo 
afastar a miséria da vida dos � éis da comunidade. Como diz a canção: “E 
todos repartiam o pão e não havia necessitados entre eles”.

A comunidade cristã instruída pela Palavra de Jesus vive uma nova rea-
lidade social, em que a partilha substitui o desejo do acúmulo e a fraterni-
dade supera o egoísmo e a indiferença. É a Igreja, comunidade de comuni-
dades, a serviço da vida plena para todos.

A consciência de ser família de Deus, através do Batismo, faz a primeira 
comunidade experimentar em seu meio o que diz o apóstolo Paulo quando 
escreve aos cristãos da região da Galácia:

Sim, vós todos que fostes batizados em Cristo vos revestistes de Cristo.
Não há mais nem judeu nem grego; já não há mais nem escravo nem 

homem livre;
Já não há mais o homem e a mulher, pois todos vós sois um só em Jesus 

Cristo.
(Gl 3,27-28)

O Sacramento do Batismo nos faz todos iguais diante de Deus e nos 
lembra que somos responsáveis uns pelos outros, porque formamos um só 
corpo, o corpo de Cristo (ver Rm 12,3-13; 1Cor 12,12-27). Isto tem a ver 
com a Igreja como casa da iniciação à vida cristã: Batismo, Con� rmação e 
Eucaristia.

A palavra grega koinonia (comunhão), usada por Lucas aqui, fala exa-
tamente da união dos cristãos, que tem como base a mesma fé e o mesmo 
projeto de vida. 

Por isso, a unidade se transforma em solidariedade com gestos concre-
tos de responsabilidade pela vida do irmão/da irmã. Como dizia o Beato 
Carlos de Foucauld, quero gritar o Evangelho com a vida. E Santa Teresa de 
Calcutá: sejamos o Evangelho que as pessoas não leem. Assim, poderemos 
realizar o que o Senhor disse: Eu vim para que todos tenham vida, e vida 



20

Arquidiocese de Aracaju - Plano de Pastoral 2017-2019

em plenitude (Jo 10,10).
Nossas comunidades paroquiais e todos os nossos grupos são chamados 

a crescer na comunhão fraterna, vivendo a solidariedade que se mostra no 
cuidado pelo outro, principalmente daquele que sofre. Assim disse Jesus: 
Tive fome e me destes de comer; tive sede e me destes de beber, ...(Mt 
25,31-46). Nosso desa� o é enxergar Jesus em cada pessoa que se aproxima 
de nós.

Mais uma vez podemos buscar inspiração nas palavras � nais do Sínodo 
de 2008: A � m de se tornar irmão/irmã de Jesus, é necessário ouvir a pala-
vra e colocá-la em prática (cf. Lc 8,21). A escuta autêntica é obedecer e agir, 
é fazer � orescer na vida a justiça e o amor, é oferecer tanto na vida pessoal 
como na sociedade um testemunho nos passos do chamado dos profetas, 
que constantemente unia a Palavra de Deus e a vida, a fé e a retidão, o culto 
e o compromisso social. 

5. Na fração do pão
Este modo de falar da Eucaristia – partir o pão – vem do mundo judaico, 

povo de Jesus: no início da refeição em comum, o pai de família toma o pão 
nas mãos, agradece a Deus e parte o pão para distribuí-lo aos que estão à 
mesa. 

Foi o que Jesus fez na última ceia (ver Mt 26,26-29; Mc 14,22-25; Lc 
22,14-20; 1Cor 11,23-25). É o gesto que o padre faz quando rezamos o 
Cordeiro de Deus na missa: parte o pão (a hóstia consagrada). A expressão 
“partir o pão” se refere, com certeza, à ceia eucarística (ver At 20,7; 1Cor 
10,16). Atos 2,46b a� rma que partiam o pão em casa tomando o alimento 
com alegria e simplicidade de coração.

No início do cristianismo, a Eucaristia era celebrada nas casas de famí-
lias cristãs. As pessoas que tinham casas maiores acolhiam a comunidade. 
É a igreja doméstica. É como fazemos quando não temos ainda a igreja de 
nossa comunidade. Reunimo-nos normalmente nas casas. 

No tempo das primeiras comunidades, a Eucaristia acontecia ao lado de 
uma refeição em comum. Muitas comunidades, hoje em dia, costumam 
fazer uma confraternização após a celebração eucarística. Isto reforça os 
laços de fraternidade e cria comunhão, quando realizado por amor, sem 
desprezar ninguém. O apóstolo Paulo chamou a atenção dos coríntios em 
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relação a isso (ver 1Cor 11,17-35).
Lucas diz que a refeição acontecia num clima de alegria e simplicidade 

de coração. É a alegria da experiência de salvação e a simplicidade das 
pombas, recomendada por Jesus, “atitude de dedicação sincera a Deus”. 
“Solidariedade, fraternidade e celebração da fé caminhavam juntas numa 
única refeição”. 

Assim diz a canção: O pão da vida, a comunhão, nos une a Cristo e aos 
irmãos; e nos ensina a abrir as mãos para partir, repartir o pão. A Eucaristia 
traz em si a dimensão do amor que se faz serviço ao mais fraco.

As comunidades de nossa Arquidiocese são convocadas a unir cada vez 
mais a celebração do mistério eucarístico à dimensão da vida fraterna. Este 
é um sinal de que somos Igreja, comunidade de comunidades, onde a ini-
ciação à vida cristã está a serviço da vida plena. Mostra que somos discípu-
los/as missionários/as e “caminhamos na estrada de Jesus”.

6. Nas orações
A comunidade cristã continua a rezar no Templo de Jerusalém. Existe 

continuidade entre a comunidade dos discípulos/as de Jesus (que são ju-
deus) e o povo judeu que não aceitou Jesus como o Filho de Deus. Entre 
essas orações, não se inclui a Eucaristia, que era celebrada nas casas. A 
oração é de louvor, como podemos ver em Atos 2,47: “louvavam a Deus”. 
São as orações dos Salmos cantados na liturgia do Templo e das sinagogas!

O Sínodo sobre a Palavra de Deus a� rma que as orações são a Liturgia 
das Horas, oração por excelência da Igreja; as celebrações comunitárias da 
Palavra e a lectio divina (leitura orante).

 Percebemos com alegria, como muitas comunidades cristãs estão 
descobrindo a oração da Liturgia das Horas, que, durante muito tempo, 
� cou reservada aos padres e à vida religiosa consagrada.

 Que bom seria também que as comunidades que não têm a alegria 
de celebrar a Eucaristia todos os domingos, se encontrassem para ouvir e 
meditar a Palavra de Deus nas Escrituras.

 O Sínodo insistiu muito no exercício da lectio divina ou leitura 
orante da Bíblia, método de oração que possui quatro passos: a leitura, a 
meditação, a oração e a contemplação.
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Conclusão

Acabamos de ver como o texto dos Atos dos Apóstolos tem laços estrei-
tos com as urgências pastorais da Igreja no Brasil.

A primeira comunidade cristã é uma Igreja missionária, que anuncia 
a Palavra de Deus, ensina, aprofunda e celebra a fé, vive em comunhão e 
está a serviço da vida, de modo especial, dos mais necessitados.

É a Igreja que vive da Palavra e da Eucaristia, como a� rma o documen-
to do Concílio Vaticano II sobre a Revelação Divina, Dei Verbum, n. 21: 
A Igreja sempre venerou as divinas Escrituras, como também o próprio 
corpo do Senhor; sobretudo na sagrada liturgia, nunca deixou de tomar 
e distribuir aos � éis, da mesa tanto da palavra de Deus como do corpo de 
Cristo, o pão da vida.

“Façamos a Palavra de Deus ressoar ao princípio do nosso dia, para que 
Deus tenha a primeira palavra, e deixemo-la que ecoe dentro de nós pela 
noite, para que a última palavra seja de Deus.”

(Mensagem � nal do Sínodo/2008).
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III - AGIR SOB A FORÇA DO ESPÍRITO SANTO
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CONCLUSÃO

Tendo em vista os sinais dos tempos que nos desa� am, somos convida-
dos/as e convocados/as a ir ao encontro, a superar uma pastoral de mera 
conservação, através da conversão pastoral, e partir para uma ação decidi-
damente missionária (ver DAp 370). 

Nosso Plano de Pastoral deseja ser, sob a luz do Espírito Santo, instru-
mento de inspiração e estudo para todas as paróquias e comunidades, to-
das as pastorais, os movimentos e grupos eclesiais, a � m de favorecer a 
missão de todos/as. 

“O Espírito Santo e nós decidimos...”. “Este – a� rma o Papa – é o cami-
nho da Igreja em face das novidades, [...] as surpresas do Espírito, porque 
o Espírito sempre nos surpreende. E, quando o Espírito nos surpreende 
com uma coisa que parece nova, ‘que nunca foi assim’, ‘deve-se fazer assim’, 
pensem no Vaticano II, nas resistências ao Concílio. Ainda hoje persistem 
resistências, de uma forma ou outra, e o Espírito vai adiante. O caminho da 
Igreja é esse: reunir-se, unir-se, ouvir-se, discutir, rezar e decidir. Esta é a 
chamada sinodalidade da Igreja, na qual se expressa a comunhão da Igreja. 
E quem faz a comunhão? É o Espírito! De novo é ele o protagonista. O que 
nos pede o Senhor? Docilidade ao Espírito. O que nos pede o Senhor? Para 
não termos medo ao ver que é o Espírito que nos chama” (Papa Francisco 
– 28/04/2016).

É importante, por isso, que toda a Igreja Arquidiocesana tenha este Pla-
no de Pastoral como referência para suas atividades, procurando priorizar 
as cinco urgências da Ação Evangelizadora da Igreja no Brasil.

Faz-se necessário que cada paróquia realize sua assembleia, olhando o 
nosso Plano, e organize-se como comunidade de comunidades, formando 
ou fortalecendo os Conselhos de Pastoral, reavivando a vida paroquial a 
partir da perseverança nas quatro colunas que os Atos dos Apóstolos nos 
propõem. 

Quem já realizou sua assembleia paroquial, é bom que faça uma revisão 
de suas decisões para adequar, se necessário, sua ação pastoral às propostas 
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que estão no Plano Arquidiocesano.
É com planejamento, estudo e avaliação do processo de implantação e 

execução deste Plano de Pastoral, que poderemos alcançar nossos objeti-
vos na Arquidiocese.

Todos/as somos responsáveis pela execução dos projetos deste Plano, a 
� m de que possamos colher frutos abundantes ao longo dos próximos três 
anos. 

Somos Igreja peregrina que caminha nas estradas de Jesus, ouvindo Sua 
Palavra, vivendo em comunhão, rezando em comunidade e celebrando a 
Eucaristia.

Mãos à obra!
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